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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Práticas Psicológicas em Instituição: 

Atenção, Desconstrução e Invenção 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Ângela Nobre de Andrade
	UFES
	Psicologia 
	anobre@terra.com.br
	Professora

	Henriette Penha Morato
	USP
	Psicologia escolar desenvolvimento humano
	hmorato@usp.br
	Professora

	Maria Luisa S. Schmidt
	USP
	Psicologia escolar desenvolvimento humano
	maluschmidt@terra.com.br
	Professora

	Heloisa Szymanski
	PUCSP
	Psicologia da educação
	hszymanski@uol.com.br
	Professora

	Vera Engler Cury
	PUCCAMP
	Psicologia
	vengler@puc-campinas.edu.br wavey@dglnet.com.br
	Professora

	Elza Dutra
	UFRN
	Psicologia clínica
	elza_dutra@hotmail.com dutra.e@digi.com.br
	Professora

	Sheva Maia de Nóbrega
	UFPE
	Psicologia clínica
	sheva@ufpe.br
	Professora

	Nilson G. Vieira Junior
	UFPE
	Psicologia Clinica
	ngovi@uol.com.br
	Professor
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	Christina Cupertino
	UNIP
	Psicologia
	christina.cupertino@terra.com.br
	Professora

	Maristela Dalbello de Araújo
	UFES
	Psicologia
	dalbello@intervip.com.br
	Professora

	Carmem Barreto
	UNICAP

USP
	Psicologia escolar desenvolvimento humano
	carmemtbarreto@bol.com.br cbarreto@unicap.br
	Doutoranda

	Roberto Novaes
	UFF

USP
	Subjetividade
	roberto_novaes@terra.com.br
	Doutorando

	Marcelo Augusto Toniette
	USP
	Psicologia escolar desenvolvimento humano
	matoniette@uol.com.br
	Doutorando

	Denio W. Cunha
	PUCSP
	Psicologia da educação
	deniocunha@uol.com.br
	Doutorando

	Maria Inês Moreira
	UFES
	Psicologia
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	Doutoranda


Histórico do GT:  
Reunido pela primeira vez no V Simpósio da ANPEPP em 1994, sob a coordenação da Profa. Henriette Morato, o grupo sofreu algumas transformações, ao longo destes anos, tanto no tocante à temática inicial quanto à composição de seus membros. Desde sua formação, o grupo teve como característica comum uma produção de conhecimento sustentada no tensionamento teórico-prático, uma vez que todos compartilham a importância de pesquisas interventivas, voltadas para a transformação das relações sociais ou dos modos existenciais inibidores da potência de agir. O debate e trocas sobre as intervenções, sempre inseridas em contextos públicos, traziam um questionamento crescente às teorias e práticas tradicionais ou predominantes na Psicologia, que se mostravam absolutamente distantes e alienadas à realidade dos brasileiros com os quais trabalhávamos cotidianamente. 

Juntamente com os alunos participantes ativos nessas pesquisas, sentia-se a impropriedade dos conteúdos oferecidos na formação para, minimamente, dar um norte a tais práticas frente à pluralidade de contextos e demandas que não remetiam a “um indivíduo”, mas a processos de subjetivação normativos, sustentados em Valores Morais instituídos no ressentimento, impotência e negação da vida. Aliados aos debates teórico-filosóficos críticos à con-formação societária contemporânea, advindos de diversas áreas de conhecimento (acirrados nos últimos 30 anos), os questionamentos do grupo fortaleceram-se na necessidade de criação e invenção permanente de práticas abertas à experimentação, à processualidade inerente à vida e, portanto, a um desmanche do “Castelo Modelar” que está na genealogia da própria Psicologia. 

Tal processo exige, entretanto, um compartilhamento constante de trocas e debates, não somente para sustentação da angústia advinda da afirmação do singular que, não comportado em nossa herança modelar de pensamento, aparece como algo da ordem do “bizarro e estranho”, mas, principalmente, para a elaboração destas experiências em modos possíveis de existência que sustentem a expansão de vidas (e não a adaptação da vida). Esse compartilhar tem sido fundamental e reflete-se não somente nos diversos encontros organizados pelo grupo como um todo, mas também nas parcerias e intercâmbios constantes entre seus membros.

No momento atual, após dez anos de interlocução e reflexões, o grupo empenha-se em criar corpos conceituais que reflitam esse outro modo de pensar/fazer a psicologia, não capturado em modelos, mas tendo como referência a experiência e afirmação das singularidades ou, com Espinosa, a afirmação da essência singular de cada ser vivo. Trata-se de subverter as construções conceituais metafísicas, sustentadas em valores Morais, em um conhecimento baseado nas formas concretas de existência, qual seja, sustentado na Ética. Este empenho envolve pesquisadores, alunos e população, uma vez que implica no resgate do “senso comum”, fundamental na transformação das atuais relações sociais autoritárias e normativas, calcadas na ignorância/ilusão, em relações horizontais nas quais, através do exercício do pensamento, se construa conhecimentos comuns àquele grupo. Resumindo, o conhecimento alicerçado na Ética ocorre somente entre iguais (entre aqueles que, afirmando seu modo singular de existência necessariamente afirma o modo singular do outro), pois, somente entre estes, pode-se dar os bons encontros que produzem alegria ou potência de agir. 

Objetivos e Proposta do GT: 

Objetivos

Perante a exposição do histórico do GT, o compromisso do grupo em produzir conhecimentos comprometidos com a transformação psicossocial aparece como objetivo principal, comum a todos os pesquisadores. Nesse sentido, pretende-se: 

· Refletir sobre as pesquisas desenvolvidas no grupo, procurando avaliar em que medida os conhecimentos produzidos têm propiciado transformações tanto na formação do profissional, como nas relações sociais das populações envolvidas, assim como os desafios, limitações e conquistas em sua efetivação.

· Avaliar o alcance destas pesquisas, envolvendo os cursos de Pós-Graduação, no estabelecimento de redes e intercâmbios com os diversos setores da sociedade (órgãos gestores, instituições formais e informais de educação e saúde, representantes comunitários, profissionais e agentes de saúde e educação, entre tantos outros) comprometidos e empenhados com tais transformações.

· Refletir sobre o papel da Pós-Graduação no debate, avaliação e participação no estabelecimento das políticas públicas no país.

Formas de encaminhamento 

Os trabalhos deverão ter início pela apresentação das pesquisadoras envolvidas na avaliação e debate das próprias produções teórico/práticas, juntamente com Ângela Andrade, que desenvolveu sua pesquisa de Pós-doutorado com esse objetivo, conforme estabelecido no último Simpósio da ANPEPP (2004). A partir desta apresentação, os demais membros apresentarão suas produções, objetivando, através da discussão, encontrar, através da diversidade de experiências, ações que têm favorecido ou dificultado o alcance dos objetivos.

Produção: 
Jornada-Seminário: Pesquisa Interventiva, promovida pelo Laboratório de Estudos e Prática em Psicologia Fenomenológica Existencial (LEFE) do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, SP, setembro de 2004.

Schmidt, M.L.S. e Andrade, A.N. Debatedoras da mesa “Pesquisa interventiva: aproximações e diferenças com a pesquisa qualitativa – uma perspectiva fenomenológica existencial”.

Szymanski, H. Conferencia: “Por que Pesquisa Interventiva?”.

Cupertino, C. e Vieira Filho, N. Debatedoras da mesa Por que Pesquisa interventiva?
V Simpósio Nacional Práticas Psicológicas em Instituições – GT 28 ANPEPP – CAPES, promovido pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas/SP, 23, 24 e 25 de setembro de 2004.

Schmidt e Andrade  Debatedoras da Mesa “Atenção psicológica e Saúde Pública”.
Schmidt, M.L.S e Sato, L. Facilitadoras do GT  “Atenção psicológica e trabalho”.
Andrade e Vieira Filho Facilitadoras do GT “Atenção psicológica e Saúde Pública”.
Morato, H.P.T e Cupertino, C. Facilitadoras do GT “Atenção psicopedagógica”
Morato, H.P.T. Debatedora da Mesa “Atenção psicológica e Interdisciplinariedade”.

Szymanski, H. e Cury, V. Facilitadoras do GT “Atenção psicológica e Pesquisa”.

IV Simpósio Nacional de Práticas Psicológicas em Instituição - GT28 e III Encontro Regional da ABRAPSO, realizado em 10 a12/09/2003, Vitória (ES).

Participação de Mesas com resumos de Trabalhos apresentados publicados nos anais: 

Andrade, A.N. Comissão Organizadora – Coordenação e Comissão Científica.

Barreto, C. Mesa Redonda “Direitos Humanos: práticas clínicas institucionais”. 

Cury, V.H. Mesa Redonda “Direitos Humanos: práticas clínicas institucionais”. 
Morato, H. Mesa Redonda “Violência contra crianças e adolescentes: direito à proteção integral”. 

Nóbrega, S. Mesa Redonda “Psicologia e políticas de saúde pública”.

Schmidt, M.L. Mesa Redonda “Psicologia e políticas de saúde pública”.

Szymanski, H. Mesa Redonda “Direitos Humanos: práticas clínicas institucionais”.  

Vieira, N. G. Mesa Redonda “Direitos Humanos: práticas clínicas institucionais”.

Publicações Conjuntas em Revistas e Capítulos de livros:

Schmidt, M.L.S. e Sato, L (2004). Psicologia do trabalho e psicologia clínica; um ensaio de articulação focalizando o desemprego.  Estudos de Psicologia (UFRN).Vol. 9, n. 2, 365-371.

Szymanski, H. e Engler, V. (2004) A Pesquisa Intervenção em Psicologia da Educação e Clínica. Estudos de Psicologia (UFRN). Vol. 9, no. 2, 355-365.

Andrade, A.N. e Morato, H.T. (2004) Para uma dimensão ética das práticas psicológicas em instituições. Estudos de Psicologia (UFRN). Vol. 9, no. 2, 345-354.

Vieira filho, N. G. e Nóbrega, S. M. (2004) A atenção psicossocial em saúde mental: contribuição teórica para o trabalho terapêutico em rede social. Estudos de Psicologia (UFRN). vol.9, n.2; 373-379.

Produção individual e participação em bancas relacionadas ao GT. 
Ângela Nobre de Andrade  (Coordenadora atual do GT)

Publicações:

Andrade A.N. e Moreira M.I. “Ouvindo loucos: construindo possibilidades de viver com autonomia”. Psicologia, Saúde & Doenças. 2004, 4(2): 249-266, FPCE, Portugal.

Andrade, A.N.; Novo, H. e Moreira, M.I.B. (2004) “Violência e Loucura: até quando? In: Souza, L. e Trindade, Z. (Orgs) Violência e Exclusão: convivendo com paradoxos. SP, Casa do Psicólogo: 163-175.

Andrade, A.N.; Novo, H. (2004) “Conselho Tutelar: possibilidade de exercício da cidadania”. In: Souza, L. e Trindade, Z. (Orgs) Violência e Exclusão: convivendo com paradoxos. SP, Casa do Psicólogo: 119-131.

Andrade, A.N. e Araújo, M.D. (2003) “Paradoxos das Políticas Públicas: PSF”. In: Trindade, Z. e Andrade, A. (Orgs) Psicologia e Saúde: um campo em construção. SP, Casa do Psicólogo: 73-87

Participação em Bancas:

Concurso Público para Professor Doutor no Depto. de Psicologia da Aprendizagem do Desenvolvimento e da Personalidade”.  IPUSP, fevereiro/2005.

Doutorado Lilienthal, Luíz Alfredo. “Educa-são: uma possibilidade de atenção em ação”. Orientadora. Henriette Morato. IPUSP, 2004.

Doutorado Henriques, Wilma Magaldi. “Supervisão: lugar mestiço para aprendizagem clínica”. Orientadora. Henriette Morato. IPUSP, 2005.

Mestrado Oliveira, Rodrigo Giannangelo. “Uma experiência de Plantão Psicológico à Polícia Militardo estado de São Paulo”. Orientadora. Henriette Morato. IPUSP, 2005.

Mestrado Oliveira Alves, Carlos Frederico. “Entre o cuidar e o sofrer: o cuidado via experiência de cuidadores/profissionais de Saúde Mental”. Orientadora Henriette Morato. UNICAP, 2005. 

Mestrado Cabral, Bárbara Eleonora Bezerra. “Cartografia de uma Ação Territorial em saúde: transitando pelo PSF”. Orientadora Henriette Morato. UNICAP, 2004. 

Outras atividades de intercâmbio com o GT28

Pesquisa de Pós-Doutorado “Práticas psicológicas e saúde: uma avaliação genealógica”, sob orientação do Prof. Dr. Luis Cláudio Figueiredo, USP, 2004/2005.

Henriette Penha T. Morato 

Participação em Bancas:

Doutorado Josemar de Campos Maciel. “A ciência psicológica em primeira pessoa: o sentido do método heurísitco de Clark Moustakas para a pesquisa em Psicologia”. PUCCAMP. Orientadora Vera Engler Cury. 2004.

Doutorado Marian Ávila Dias Ferrari. “Preconceito na Publicidade Televisiva: vozes e olhares de adolescentes”. USP, 2004. Orientadora Maria Luisa Sandoval Schmidt. 

Mestrado Daniela Lacerda Fernandes. “Plantão Psicológico em Clínica Escola: análise de plantonistas”. PUCCAMP, 2005. Orientadora Vera Engler Cury. 

Mestrado Fabíola Saraiva Melo. “Plantão Psicoeducativo: espaço de reflexão e mudança oferecido às famílias de uma comunidade de baixa renda”. PUC/SP, 2004. Orientadora Heloísa Szymanski. 

Mestrado Renato Luis Zini. “Vivências de Usuários de uma Clínica Escola de Psicologia Integrada à Rede Pública de Assistência em Saúde Mental”. PUCCAMP, 2004. Orientadora Vera Engler Cury.

Mestrado Maria Inês Badaró Moreira. “Ouvindo Loucos: construindo possibilidades de viver com autonomia”. UFES, 2004. Orientadora Ângela Nobre de Andrade.

Elza Maria do Socorro Dutra

Publicações:

Dutra, E. “Considerações sobre as significações da psicologia clínica na contemporaneidade”. Estudos de Psicologia (UFRN), v. 9, n. 02, p. 381-388, 2004.

Dutra, E. “Ideação e tentativa de suicídio entre estudantes de Medicina da UFRN e profissionais de saúde da rede pública de Natal”. In Lívia de Oliveira Borges. (Org.). Comportamento no Trabalho e Saúde: um estudo com profissionais de saúde (No prelo). Casa do Psicólogo, SP. 2004.

Organização e Apresentação do Dossiê “Práticas psicológicas em instituição: atenção, desconstrução, reinvenção”. (GT28) Estudos de Psicologia (Natal), Natal/RN, v. 9, n. 02, 2004.

Outras atividades de intercâmbio com o GT28

Coordenadora do I Curso de Especialização em Psicologia Clínica na abordagem fenomenológico-existencial (Lato sensu), promovido pelo Departamento de Psicologia da UFRN. Conteúdo do Curso baseado nas produções do GT28, com participação das profas. do grupo: Henriette, Heloisa, Ângela e Vera. (2003-2005)

Coordenadora da Mesa Redonda (GT28) “Práticas psicológicas em instituições de saúde: atenção e sofrimento psíquico na contemporaneidade”. Participantes: Gomes Filho, N.V.; Cury, V.E. e Andrade, A.N. IV Congresso Norte-Nordeste, maio/2005, Salvador, BA. (Publicações dos resumos dos trabalhos nos ANAIS)

Maria Luisa Sandoval Schmidt

Publicações:

Schmidt, M.L.S. “Clínica psicológica, trabalho e desemprego”.  Cadernos de Psicologia Social do Trabalho. Centro de Psicologia Aplicada ao Trabalho (CPAT) do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho. IPUSP. Vol. 7, 2004; 1-10. 

Schmidt, M.L.S. “Plantão psicológico, universidade pública e política de saúde mental”. Estudos de Psicologia. PUCCAMP. Vol. 21, n.3, set./dez. 2004; 173-192.

Tese de Livre Docência

Schmidt, M.L.S. Ensaios indisciplinados: aconselhamento psicológico e pesquisa participante. IPUSP. Aprovada em agosto 2005. 

Participação em Bancas:

Concurso Público para Professor Doutor no Depto. de Psicologia da Aprendizagem do Desenvolvimento e da Personalidade. IPUSP, fevereiro/2005.

Doutorado Lilienthal, Luíz Alfredo. “Educa-são: uma possibilidade de atenção em ação”. IPUSP, 2004. Orientadora Henriette Morato. 

Doutorado Fernando Milton de Almeida “Ser clínico como educador: uma leitura fenomenológica existencial de algumas temáticas na prática de profissionais de saúde e educação” IPUSP, 2005. Orientadora Henriette Morato.

Mestrado Heloisa Antonelli Aun “Trágico avesso do mundo: narrativas de uma prática psicológica numa instituição para adolescentes infratores”. IPUSP, 2005. Orientadora Henriette Morato.

Doutorado Maristela Dalbello de Araujo “O cotidiano de uma equipe do programa de saúde da família: um olhar genealógico sobre o controle social”, UFES, 2005. Orientadora Angela Nobre de Andrade.

Heloisa Szymanky

Publicações: 

Szymanky, H. “Práticas Educativas Familiares: a família como foco de Atenção Psicoeducacional”. Estudos de Psicologia (PUCCAMP), vol. 21, 2004, p.05-16.

Szymanky, H “A Pesquisa Intervenção Participante com Famílias de Baixa Renda: um projeto participativo de atenção psicoeducacional”. In Althoff, C.R.; Ilsen, I; Nitschke, R. Pesquisando a Família. Florianópolis, ed. Papa-livro, 2004.

Participação em Bancas:

Livre-Docência Schmidt, Maria Luisa Sandoval. “Ensaios Indisciplinados: Aconselhamento Psicológico e Pesquisa Participante”. USP, 2005.

Doutorado Lilienthal, Luíz Alfredo. “Educa-são: uma possibilidade de atenção em ação”. IPUSP, 2004. Orientação. Henriette Morato. 

Mestrado Reis, Luciana Bicalho “Uma análise da Dimensão Ético-Política do Trabalho de Agentes Comunitários da Saúde do Município de Vitória”. UFES, 2005. Orientadora Ângela Nobre de Andrade, 

Mestrado Aun, Heloisa “Trágico Avesso do Mundo: narrativas de uma prática psicológica numa instituição para adolescentes infratores”. IPUSP, 2005. Orientadora Henriette Morato. 

Sheva Maria de Nóbrega

Publicações:

Nóbrega, S. M. (Coord. Pesquisa) Fontes, E P.G.; Paula, F.M. (PIBIC/CNPq) (2005) “Do amor e da dor: representações sobre o amor e o sofrimento psíquico”. Estudos de Psicologia, Campinas, vol.22, nº.1, 78-87.

Christina Cupertino

Publicações:

Cupertino, C. e Gianetti, S. (2005) “Da imobilidade à realização: os passos de uma trajetória de criação”. Educação, Porto Alegre, vol. 1, ano XXVIII, 65-80. 

Coordenadora da Mesa redonda “Oficinas de criatividade: recurso para intervenção psicológica”. Trabalho apresentado: Oficinas de Criatividade na formação de jovens de periferia.  ULAPSI, SP, 2005. Publicação de resumo em Anais.

Maristela Dalbello de Araújo

Publicações:

Araújo, M.D. e Andrade, A.N. “Política, Comunidade e Controle Social”. In: Helerina Novo e Elizabeth Barros (Ors) Psicologia e Políticas Públicas de Saúde. (prelo).

Coordenadora da Mesa Redonda “Psicologia e Saúde: construindo uma política de cuidado”. Participantes do GT: Andrade, A.N. e Moreira. M.I.B. 13º. Encontro Nacional da ABRAPSO. UFMG, BH, nov/2005. Resumos publicados em Anais.

Avaliação: 

Os encontros do grupo são avaliados por todos como altamente instigantes, críticos e produtivos. Objetivos, interesses e olhares próximos, assim como as singularidades e pluralidade de práticas, contextos e abordagens têm sido importantes nas trocas e coesão do grupo que, com o passar dos anos, foi delineando suas preocupações e definindo saídas e entradas de membros mais afinados a tais questionamentos. Depois de muitos anos de pesquisas interventivas, inquietações e debates sobre as práticas, o último biênio foi dedicado a uma avaliação destas experiências, objetivando a elaboração de um alicerce conceitual que refletisse as práticas inventivas e contextuais desenvolvidas por algumas pesquisadoras (Henriette, Heloisa e Chistina) e seus alunos de graduação e pós-graduação. O olhar “estrangeiro” de Ângela (Pós-doutorado já citado), acompanhando as intervenções e participando das discussões foi extremamente enriquecedor para todos, gerando a produção de três artigos (ainda não concluídos) que, refletem, efetivamente, a importância do pensar coletivo. Conseguiu-se avançar na elaboração de conceitos novos e importantes para melhor compreensão destas experiências que “subvertem” as práticas tradicionais. Esta subversão ocorre desde um modo diferenciado de conceber a vida, assim como relações sociais, sociedade, humanidade, temporalidade, entre outros, refletindo-se nas metodologias criadas, postura do profissional e modos de estar contextuais, abertos à produção e ação conjuntas. As produções conjuntas apresentadas acima apontam para um amadurecimento do grupo e aprofundamento em questões críticas no tocante à formação, prática e produção de conhecimento em Psicologia.  
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